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s DEM ATRAÇÃO TURÍSTICA 
Equipe responsável pelas escavações no Bairro do Recife vai elaborar relatório sugerindo medidas visando à preservação das estruturas e à exposição de peças encontradas 

O 
s recentes achados arqueo­
lógicos no Baino do Reci­
fe poderão virar pontos de 

arra,:ào turística para moradores e 
isitanteo; da cidade. Após a con­

dusào dos trabalhos, a equipe de 
arqueólogos responsável pelas es-
2V:lçôe<. fad um relatório sugerin­

do medidas que pennitam a pre­
set'\'açào das estruturas e a expaii­
ç'ào das peças encontradas. O pro­
jeto ainda está em fase inicial de 
di.s<.\1! sár,, mas já conta com o 
ap01o do Instituto do Patrimônio 
Hi'ltórico e Artístico Nacional 

(Iphan) e da Prefeitura do Recife. 
A idéia é utilizar materiais como vi­
dro blindex ou grades de ferro par­
ra abrir janelas no chão, que tor­
nem possível a visualização das es­
truturas descobertas. 

o coordenador da pesquisa ar­
queológica 'no Recife-Antigo, pro­
fessei Marcos Albuquerque, expli­
ca que deverão ser escolhidos os 
pontos mais importantes dos acha­
dos históricos, Ele adianta que al­
guns trechos da muralha que pro­
tegia o Recife dos ataques de ini­
migos no século 17 ficarão aber-

Descoberta galeria ·pluvial 
construída no século 19 

Arqueólogos da Universidade 
Federal de Pernambuco, que fa­
zem o acompanhamento do Proje­
to Luz e Tecnologia no Recife Anti­
go, localizaram mais uma galeria 
de águas pluviais do século 19. o 
túnel, tcxlo obstruído, foi encontra­
do no sábado passado, na Rua do 
Bom Jesus, em frente ao prédio 
da Torre Malakoff. 

No começo deste mês, a equi­
pe liavia localizado uma galeria 
no subsolo da Avenida Alfredo Lis­
boa, com 73 centímetros de largu­
ra por 1,10 metro de altura. "É pro­
vável que as duas galerias t nham 
ligação e façam parte do mesmo 
s~tema, pois estão próximas", afir­
ma o coordenador do laboratório 
de Arqueologia da UFPE, profes-
5\)r Marcos Albuquerque., 

Uma parte da galeria encontra­
da sábado está sob a Torre Ma­
~koff. "Estamos estudàndo para 
s;:~ber se a ~onstrução do túnel é 
anterior ou 'i'or à Torre Ma-
ljlkoff. Possiv ente a galeria é 
mais antiga", . o imóvel foi 

ificado na se nda metade do ' 
'cuJo 19, ' 

:. o mnel é feito 4om o mesmo 
@naterial da galeria/localizada na 
r.venida.Alfredo Lis a, tijolos 00-

~dos e argamassa de cal. Os pes-­
guisadores já recolheram mais de 
) 1 mil fragmentos arqueológicoS 
no Bairro do Recife, desde o iní­
cio do projeto de embutimento da 
fiação, em maio. O trabalho se es­
tenderá por mais cinco meses. ' 

Estão previstas escavações em 
15 ruas do Bairro do Recife e a esti~ 
mativa da equipe é resgatar mais 
de cem mil fragmentos: louças, ca­
chimbos holandeses e portugue­
ses, ossos, material de construção, 
peças de jogos, botões,' chaves e 
uma infinidade de pe915 que sur­
gem ao longo da pesquisa. 

todos os fragmentos são anali­
sados no laboratório de campo 
montado pelos pesquisadores no 
Forte do Brum, no Baino do Reci­
fe, e pcxlem ser visitados por qual­
quer pessüa. Atualmente, os ar­
queólogos eStão analisando as pe­
cas de ferro (chaves, ferramentas 
e outros objetos) retiradas da Rua 
do Observatório. 

Marcos Albuquerque informa 
que "o estudo das galerias encon­
tradas nas escavações arqueológi­
cas pennitirá uma avaliação mate­
rial da antiga rede de drenagem 
da cidade, com base em fatos ma­
teriais." 

tos. Albuquerque cita, por exem­
plo, a parte onde foi descoberto 
um dos baluartes da muralha. "O 
lado que ficará em exposição po­
d~ ser o que nós vamos escavar 
esta semana. Acredito que esse tre­
cho pennitirá uma melhor visuali­
zação do baluarte", observa o pro­
fessor. 

Outra descoberta que deverá 
ser preservada é um túnel do sécu­
lo 19, localizado sob o asfalto da 
Avenida Alfredo Lisboa. O profes­
sor informa que pcxlerá ser cons­
truído um acesso para que as pes-

soas visitem a galeria subterrânea, 
que'i)ossui 73 centímetros de lar­
gura por 1,10 metro de altura. O 
túnel tem forma de arco e está sob 
uma base de pedra. "É possível 
que esta semana nós já possamos 
definir os primeiros pontos desse 
projeto de preservação", adianta 
Marcos Albuquerque. 

O chefe da Divisão Técnica do 
Iphan em Pernambuco, Luiz Seve­
rino da Sfiva Júnior, ressaltou que 
os achados têm uma grande im­
portân~ i!U'guoológica e por isso 
mesmo não deveriam ser nova-

mente cobertos, após a conclusão 
dos trabalhos. "O trato a ser dado 
às descobertas pcxlerá criar estru­
turas semelhantes às que existem 
em outros centros arqueológicos 
do mundo, como em Roma e Ate­
nas", observa. O projeto pcxlerá 
contar com a participação de em­
preSários que estejam interessa­
-dos em explorar os achados de 
forma turística. 

O professor Marcos Albuquer­
que disse também que o Ministé­
rio da Cultura já demonstrou inte-­
resseem dar continuidade aos tra.-

balhos de escavação da muralha 
para tentar encontrar a antiga por­
ta da cidade, a Porta da Terra, que 
dava· acesso ao povo sitiado no pe.: 
ríodo holandês, entre 1630 e 
1654. "O ministro Francisco We­
ffort ficou entusiasmado com as 
descobertas feitas no Baino do Re­
cife e disse que o ministério pode­
ria apoiar a realização de novas es­
cavações", conta Albuquerque. A 
equipe de arqueólogos já locali­
zou cinco trechos da muralha, sen­
do três do ~do do rio e dois volta­
dos para o mar. 


